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O universo onírico de Finnegans Wake e Sigur Rós 

INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa é o reflexo de um diálogo com as obras: Finnegans Wake, romance do 

escritor irlandês James Joyce, e a música da banda islandesa Sigur Rós. O resultado 

deste diálogo foi convertido à linguagem de moda, manifestando-se fisicamente nas 

peças confeccionadas.  

Considerado ―ilegível‖ pela crítica, Finnegans Wake é uma das obras mais enigmáticas 

e complexas da literatura. Joyce, o alquimista das palavras, utilizando-se de 

polimorfismos e palavras-valise, pôs em infusão na língua inglesa sessenta línguas 

diferentes, criando palavras que não estão nos dicionários, fazendo com que a leitura  

pareça um jogo de adivinhações, cujo resultado e entendimento dependem 

diretamente do nível de sensibilidade e erudição do leitor. Esses mesmos níveis são 

colocados a prova na audição da sonoridade de Sigur Rós que, mediante melodias 

clássicas e minimalistas, contrastando com ruídos e reverberações, cantadas em uma 

língua inventada, transpôs para a música um universo similar ao joyceano. Essas 

obras nos apresentam o antídoto contra os excessos de informações da nossa época.  

Buscando estreitar relações entre moda e ciência, propusemos o dialogo entre 

epistemologia e empirismo, tendo como corpus as obras citadas. Esse mesmo corpus 

foi convertido para o discurso de moda, composto por tecidos, formas, cores e 

texturas, por meio do qual foram testadas as possibilidades do vestir, baseadas na 

experimentação e na sensação de simultaneidade, a fim de se criar uma conexão 

verbico-audio-têxtil, levando o usuário/observador a participar ativamente desse 

diálogo.  

METODOLOGIA 

Consiste em pesquisa bibliográfica, pesquisa áudio-visual, experimentações imagética 

e têxtil. O trabalho foi desenvolvido em três partes: na primeira, levantaram-se 

aspectos e características de cada obra, relacionando-as entre si, e a aspectos que 

tangem a contemporaneidade. O resultado dessa pesquisa foi convertido em croquis 

de moda buscando retratar as relações mencionadas. E a terceira parte é a 



convergência/conversão dessas ideias, refletidas no meio físico, confeccionando-se 

peças que reflitam os resultados desse diálogo. 

RESULTADOS 

As hipóteses iniciais foram corroboradas, principalmente no que concerne às relações 

do usuário/observador com as peças produzidas. Ao ser apresentado o TCC, as 

reações da plateia e da banca diante do conteúdo e das roupas, sobretudo da peça 

iluminada eletronicamente, repetiram o encantamento e o desconforto que afirmam 

sentir muitos leitores de Joyce e fãs de Sigur Rós.  
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